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“A água brota do chão, pura e sem contaminação 

Corre, desce, molha a plantação 

Continua sua estrada até chegar no ribeirão 

Daí vai para o rio onde começa a lamentação. 

Esgoto, entulho e veneno atingem seu coração  

E na veia desse rio que era pra conduzir vida 

Só conduz destruição.” 

Odilon Euzébio 

https://www.pensador.com/autor/odilon_euzebio/


 

RESUMO  

 

As águas minerais são comercializadas em pontos cada vez mais distantes de sua origem, sendo que, 

a ausência ou escassez de fiscalização pelos órgãos governamentais responsáveis, traz a possibilidade 

de adulteração do produto, tornando-o insalubre aos consumidores. Portanto, está água pode ser tornar 

um meio para disseminação de microrganismos patogênicos, principalmente pela presença de 

coliformes totais e termotolerantes, considerados indicadores de contaminação fecal recente, e 

consequentemente causar as chamadas doenças de veiculação hídrica. O objetivo da pesquisa foi 

avaliar a qualidade microbiológica de águas minerais comercializadas em alguns semáforos de grande 

circulação veicular da cidade de Salvador-BA. No presente estudo foram selecionados quinze 

semáforos da cidade de Salvador para a coleta de amostras de água mineral, em dias e horários 

diferentes. Para a identificação das bactérias foi aplicada a metodologia da membrana filtrante, 

seguida da repicagem das amostras positivas no meio de cultura MacConkey, finalizando com a 

execução de provas bioquímicas. Os resultados demonstraram que dos quinze pontos analisados, onze 

apresentaram contaminação por coliformes totais e/ou termotolerantes. Das enterobactérias 

identificadas, a de maior frequência foi a Escherichia coli em 28% das amostras, seguida de 

Klebsiella pneumoniae em 23%. Por fim, concluiu-se que a maioria das águas minerais analisadas 

demonstraram ser impróprias para o consumo humano por apresentarem algum tipo de contaminação 

e, portanto, fora do padrão legislado.  

 

Palavras-chave: Água mineral. Qualidade. Análise microbiológica. Coliformes.  

  

 

  



 

ABSTRACT  

 

Mineral waters are marketed at points that are increasingly distant from their origin, and the absence 

or scarcity of supervision by the responsible government agencies brings the possibility of adultera-

tion of the product, making it unhealthy to consumers. Therefore, water maybe a medium for the 

dissemination of pathogenic microorganisms, mainly due to the presence of total and thermotolerant 

coliforms, considered as indicators of recent fecal contamination, and consequently to cause the so-

called waterborne diseases. The objective of the research was to evaluate the microbiological quality 

of mineral waters commercialized at some high traffic traffic lights in the city of Salvador, Bahia. In 

the present study, fifteen semaphores from the city of Salvador were selected to collect samples of 

mineral water, at different days and times. For the identification of the bacteria, the filter membrane 

methodology was applied, followed by the re-peaking of the positive samples in the MacConkey 

culture medium, ending with the execution of biochemical tests. The results showed that of the fifteen 

analyzed points, eleven presented contamination by total and / or thermotolerant coliforms. Of the 

enterobacteria identified, the most frequent was Escherichia coli in 28% of samples, followed by 

Klebsiella pneumoniae in 23%. Finally, it was concluded that most of the analyzed mineral waters 

were found to be unfit for human consumption because of some type of contamination and therefore 

outside the standard legislation. 

 

Keywords: Mineral water. Quality. Microbiological analysis. Coliforms.  
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Resumo: As águas minerais são comercializadas em pontos cada vez mais distantes de sua origem, 

sendo que, a ausência ou escassez de fiscalização pelos órgãos governamentais responsáveis, traz a 

possibilidade de adulteração do produto, tornando-o insalubre aos consumidores. Portanto, está água 

pode ser tornar um meio para disseminação de microrganismos patogênicos, principalmente pela 

presença de coliformes totais e termotolerantes, considerados indicadores de contaminação fecal 

recente, e consequentemente causar as chamadas doenças de veiculação hídrica. O objetivo da 

pesquisa foi avaliar a qualidade microbiológica de águas minerais comercializadas em alguns 

semáforos de grande circulação veicular da cidade de Salvador-BA. No presente estudo foram 

selecionados quinze semáforos da cidade de Salvador para a coleta de amostras de água mineral, em 

dias e horários diferentes. Para a identificação das bactérias foi aplicada a metodologia da membrana 

filtrante, seguida da repicagem das amostras positivas no meio de cultura MacConkey, finalizando 

com a execução de provas bioquímicas. Os resultados demonstraram que dos quinze pontos 

analisados, onze apresentaram contaminação por coliformes totais e/ou termotolerantes. Das 

enterobactérias identificadas, a de maior frequência foi a Escherichia coli em 28% das amostras, 

seguida de Klebsiella pneumoniae em 23%. Por fim, concluiu-se que a maioria das águas minerais 

analisadas demonstraram ser impróprias para o consumo humano por apresentarem algum tipo de 

contaminação e, portanto, fora do padrão legislado.  

 

Palavras-chave: Água mineral. Qualidade. Análise microbiológica. Coliformes.  

 

Microbiological Evaluation of Mineral Water Commercialized at traffic light of Salvador-BA 

 

Abstract: Mineral waters are marketed at points that are increasingly distant from their origin, and 

the absence or scarcity of supervision by the responsible government agencies brings the possibility 

of adulteration of the product, making it unhealthy to consumers. Therefore, water maybe a medium 
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for the dissemination of pathogenic microorganisms, mainly due to the presence of total and thermo-

tolerant coliforms, considered as indicators of recent fecal contamination, and consequently to cause 

the socalled waterborne diseases. The objective of the research was to evaluate the microbiological 

quality of mineral waters commercialized at some high traffic traffic lights in the city of Salvador, 

Bahia. In the present study, fifteen semaphores from the city of Salvador were selected to collect 

samples of mineral water, at different days and times. For the identification of the bacteria, the filter 

membrane methodology was applied, followed by the re-peaking of the positive samples in the Mac-

Conkey culture medium, ending with the execution of biochemical tests. The results showed that of 

the fifteen analyzed points, eleven presented contamination by total and / or thermotolerant coliforms. 

Of the enterobacteria identified, the most frequent was Escherichia coli in 28% of samples, followed 

by Klebsiella pneumoniae in 23%. Finally, it was concluded that most of the analyzed mineral waters 

were found to be unfit for human consumption because of some type of contamination and therefore 

outside the standard legislation. 

 

Keywords: Mineral water. Quality. Microbiological analysis. Coliforms. 
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Introdução 

A formação da água mineral começa na atmosfera sob a forma de chuva quando serão absorvidos 

alguns elementos do ar. Ao penetrar no solo recebe a influência da zona não saturada até penetrar nas 

rochas, onde sofrerá sua etapa de mineração, e continuam atravessando diversas camadas até chegar 

às camadas impermeáveis, onde estacionam1. Água mineral natural é aquela obtida diretamente de 

fontes naturais ou por extração de águas subterrâneas, caracterizada pelo conteúdo constante de 

determinados sais minerais, oligoelementos e outros constituintes, considerando as flutuações 

naturais2.  

Ao analisar a água mineral segundo suas propriedades nutricionais, percebe-se que é um produto rico 

em cálcio, que auxilia no fortalecimento dos ossos, além de possuir grande concentração de magnésio, 

favorecendo a contração muscular. No caso das que contém potássio, têm a propriedade de tonificar 

o sistema nervoso e aquelas com sódio facilitam o equilíbrio de água no organismo3. 

Nos últimos anos, houve um aumento considerável no consumo de água mineral no mundo. Em 1995 

o Brasil produziu cerca de 1,5 bilhões de litros de água mineral, em 2005 esse número aumentou para 

5,6 bilhões e, em 2007, foi para 6,8 bilhões4. O seu consumo pela população mundial é muito maior 

do que o consumo de qualquer outro tipo de bebida5. Esse crescimento tem sido impulsionado pela 

percepção de que o consumo de água mineral está ligado a um estilo de vida saudável6.  

Uma água mineral é considerada de qualidade quando segue as condições higiênico-sanitárias e as 

boas práticas de produção durante a sua captação, processamento e envasamento, garantindo que não 

haja risco à saúde do consumidor, não alterando os elementos de sua composição original7. A 

preservação da qualidade da água para consumo humano, é uma necessidade de todos, que exige 

atenção por parte das autoridades sanitárias e de consumidores em geral, necessitando de uma 

profunda reflexão ética, sendo ela, fonte de numerosos problemas8.  

Diante desse cenário, existe uma preocupação com relação à qualidade da água consumida, que 

precisa ser segura e isenta de qualquer tipo de poluição e/ou contaminação9. Porém, muitas vezes a 

água dispõe de substâncias tóxicas e microrganismos que prejudicam a saúde humana, e quando não 

tratada, essa água se torna um condutor para transmissão de doenças como diarreias, cólera, febre 

tifoide, cárie, hepatite A, dentre várias outras10.  

Os microrganismos podem ser introduzidos no corpo humano por diversas vias, principalmente a 

cutânea ou por ingestão de água/líquidos ou alimentos contaminados. A patogenicidade dos 

microrganismos está frequentemente associada à imunidade do hospedeiro. Qualquer microrganismo 

poderá desencadear uma ação patogênica, caso encontre um hospedeiro com seu sistema imunológico 

debilitado ou haja uma “porta” de entrada. Entretanto, existem algumas espécies microbianas que 

podem provocar doenças em hospedeiros imunocompetentes11. Destaca-se como meio de 

disseminação de microrganismos patogênicos nas águas para consumo humano, como os coliformes 

totais e termotolerantes, sendo a maioria dessas bactérias pertencentes aos gêneros Escherichia, 

Citrobacter, Klebsiella, Enterobacter e vários outros gêneros. A Escherichia coli é a espécie mais 
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frequente nos indicadores de contaminação fecal recente e nas chamadas doenças de veiculação 

hídrica12.  

Atualmente, as águas minerais são comercializadas em copos ou garrafas plásticas de pequenos 

volumes, em pontos cada vez mais distantes de sua origem, como acontece em alguns semáforos das 

ruas das grandes capitais, como é o caso da cidade de Salvador, sendo que, a ineficiência, escassez 

ou até mesmo a ausência de fiscalização pelos órgãos governamentais responsáveis, traz a 

possibilidade de adulteração do produto, tornando-o insalubre aos consumidores. 

Nos últimos anos, verificou-se um aumento contínuo de denúncias oficializadas na Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA), a respeito do comprometimento da qualidade das águas minerais 

comercializadas, principalmente por ambulantes em semáforos, havendo a possibilidades destas 

estarem sendo vendidas com lacres falsos ou rompidos, e até com reaproveitamento de recipientes 

contendo água de qualidade duvidosa, podendo provocar inúmeras doenças a população consumidora.  

Apesar da preocupação cada vez maior sobre a qualidade da água mineral comercializada, ainda são 

poucos estudos no Brasil sobre a sua qualidade microbiológica. Levando-se em conta que Salvador é 

a terceira capital mais populosa e a terceira de maior turismo do país13, aumentando ainda mais esse 

fluxo durante o verão, com temperaturas médias anuais acima dos 30oC, sendo este um período de 

férias para muitos soteropolitanos, turistas brasileiros e estrangeiros, naturalmente ocorre um 

crescimento nas vendas de águas minerais, principalmente nesse período. Por este motivo, o objetivo 

deste estudo foi avaliar a qualidade microbiológica de águas minerais, realizando análises qualitativas 

e quantitativas quanto a presença de coliformes totais, coliformes termotolerantes e bactérias 

heterotróficas nas amostras de águas minerais coletadas.  

 

Material e métodos 

 

Amostragem 

Foram coletadas amostras de diferentes marcas de águas minerais comercializadas da cidade de 

Salvador-BA, no período de janeiro a março de 2019, em quinze (15) semáforos de grande circulação 

veicular da cidade de Salvador, sendo elas distribuídas e localizadas em frente: ao Shopping da Bahia, 

ao Shopping Lapa, a entrada do Bairro da Paz, ao Hospital Aristides Maltez, a Universidade do Estado 

da Bahia (UNEB-Cabula), ao Morro do Cristo na Barra, ao Mercado Modelo, ao terminal de Ferry 

Boat, ao Shopping Itaigara, ao terminal de ônibus no bairro Aquidabã, ao Dique do Tororó, ao Parque 

de Pituaçu, ao terminal de ônibus Acesso Norte, ao monumento da Sereia do bairro Itapuã e perto da 

Igreja do Bomfim, definidas estrategicamente, em virtude do grande fluxo de pessoas e de carros que 

transitam diariamente e pelo grande número de distribuidoras e ambulantes que trabalham na 

localidade, comercializando o produto. 

 

Coleta de Água 
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Nos quinze (15) semáforos selecionados, foram coletadas amostras em triplicatas. Essas coletas foram 

realizadas em três (03) dias diferentes da semana, totalizando quarenta e cinco (45) amostras, 

acondicionadas em garrafas individuais de 500 mL (embalagens próprias), não gaseificadas, das 

diversas marcas comercializadas, no período de 11 horas às 14 horas. Em seguida foram 

acondicionadas em uma caixa isopor contendo gelo, e encaminhadas ao Núcleo de Pesquisa e 

Inovação (NUPI), laboratório de pesquisa da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública para 

análise, entre 4 e 10oC, priorizando o tempo máximo de 24 horas entre coleta e a realização do exame, 

conforme descrito pela Fundação Nacional de Saúde (FUNASA)14. 

As amostras foram identificadas nas próprias garrafas contendo as seguintes informações: número da 

amostra, data, hora e local da amostragem. 

 

Análise Laboratorial 

Todos os procedimentos laboratoriais foram seguidos conforme a metodologia descrita por Standard 

Methods for the Examination of Water and Wastewater15.  Para a detecção de coliformes totais e 

coliformes termotolerantes foi utilizada a técnica da membrana filtrante, empregando os meios de 

cultura Endo ágar less e mFC ágar, respectivamente; e para análise de bactérias heterotróficas foi 

utilizado a técnica de Pour-plate, com o meio de cultura ágar nutriente. 

Os resultados foram comparados com a Portaria de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 2017, 

que consolida as normas sobre as ações e os serviços de saúde do Sistema Único de Saúde2, e com a 

RDC nº. 275, de 22 de setembro de 2005, que aprovou o regulamento técnico de características 

microbiológicas para água mineral natural e água natural16, da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA). 

Em paralelo as análises realizadas foram feitos os controles positivos e negativos para validação do 

experimento. Para a realização do controle negativo foi utilizado água destilada autoclavada e para o 

controle positivo foi utilizada a mesma água destilada autoclavada, só que contaminada com a cepa 

pura de Escherichia coli, doada pela Empresa INDEBA – Química e Soluções em Higiene, cujos 

registros do microrganismo são: ATCC no 11229, INCQS 00032, lote 0295032.  

Para a interpretação dos resultados, todas as placas positivas foram contadas com o auxílio de um 

contador de colônias digital (modelo CP600), com 24 e 48 horas de incubação, dependendo do 

microrganismo avaliado, e depois foi efetuado um repique das bactérias do grupo coliformes, em um 

meio de cultura seletivo (Meio MacConkey), finalizando as análises com a execução de provas 

bioquímicas para a identificação do gênero e espécie das bactérias presentes,  utilizando os meios: 

EPM (Escola Paulista de Medicina), MILI (Motilidade, Indol e Lisina descarboxilase) e Citrato. 

Os dados foram analisados descritivamente, sendo digitados e organizados utilizando o microsoft 

excel (versão 2016), o qual foi utilizado para cálculo das frequências simples e relativas, e também 

elaboração das tabelas e gráficos.   
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Resultados e Discussão 

 

Os resultados demonstraram que 40% das quarenta e cinco (45) amostras analisadas estavam 

contaminadas por coliformes totais e/ou termotolerantes, havendo isenção de bactérias heterotróficas 

em todas as amostras analisadas (Tabela 1). Devido a isso, este dados merecem atenção, pois é 

possível que essas águas possam ter sido contaminadas durante o processo de 

envasamento/manipulação, como também proveniente de alguma adulteração feita pelos próprios 

vendedores ambulantes, conforme as várias denúncias oficializadas na Vigilância Sanitária (VISA), 

não só na cidade de Salvador, como em várias outras cidades do país, onde puderam constatar garrafas 

de água mineral vendidas com lacres adulterados ou até mesmo rompidos, além do reaproveitamento 

de recipientes e acondicionamento de água com procedência duvidosa, o que é preocupante para a 

saúde pública.  

  

Tabela 1: Resultados das análises dos microrganismos encontrados nas 45 amostras analisadas. 

Microrganismo N % 

Coliformes totais 10 22,2 

Coliformes termotolerantes  2 4,5 

Coliformes totais e/ou termotolerantes  6 13,3 

Bactérias heterotróficas  0 0 

Total 18 40 

 

É importante ressaltar que todas as amostras estavam dentro do prazo de validade, assim descrita na 

embalagem pelos próprios fabricantes. 

Desses quinze (15) semáforos selecionados, onze (11) foram detectados positividade para coliformes 

totais, em pelo menos uma das triplicatas, o que corresponde a 73,3 % das amostras, e, apenas quatro 

(04) pontos se mostraram isentos de contaminação. Já em relação aos coliformes termotolerantes, foi 

demonstrado que seis (06) pontos apresentaram amostras positivas, sendo que apenas um (01) ponto 

estava com 100 % de contaminação na triplicata; e nove (09) pontos se mostraram isentos de 

contaminação por coliformes termotolerantes (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Resultado da qualidade microbiológica das águas minerais de bactérias do grupo 

coliformes nos pontos coletados.  

Pontos  

Amostrados 

Coliformes totais Coliformes termotolerantes 

Frequência 

simples do n° 

total de 

amostras 

contaminadas 

Frequência 

relativa de 

amostras 

contaminadas 

Frequência 

simples do n° 

total de 

amostras 

contaminadas 

Frequência 

relativa de 

amostras 

contaminadas 

n/N % n/N % 

Igreja do Bonfim 3/3 100 3/3 100 

Aquidabã 2/3 66,7 1/3 33,3 
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Continuação da tabela 2. 

Pontos  

Amostrados 

Coliformes totais Coliformes termotolerantes 

Frequência  

simples do n° 

total de  

amostras  

contaminadas 

Frequência  

relativa de  

amostras  

contaminadas 

Frequência  

simples do n°  

total de  

amostras  

contaminadas 

Frequência 

 relativa de 

amostras  

contaminadas 

n/N % n/N % 

Ferry Boat 1/3 33,3 1/3 33,3 

Mercado Modelo 0/3 0 0/3 0 

Shopping Lapa 1/3 33,3 0/3 0 

Dique do Tororó 1/3 33,3 0/3 0 

Barra 2/3 66,7 1/3 33,3 

Rótula do Abacaxi 0/3 0 0/3 0 

Iguatemi 1/3 33,3 0/3 0 

Hospital Aristides 

Maltez 
0/3 0 0/3 0 

Itaigara 3/3 100 1/3 33,3 

Uneb 0/3 0 0/3 0 

Bairro da Paz 1/3 33,3 0/3 0 

Pituaçu 1/3 33,3 1/3 33,3 

Itapuã 1/3 33,3 0/3 0 

 

Acredita-se que os microrganismos permaneçam em garrafas plásticas, devido aos plásticos liberarem 

nutrientes que proporcionam um ambiente favorável a multiplicação bacteriana, e também, por 

permitir a passagem de oxigênio (02)
17. 

Também foram encontrados contaminação por coliformes nos estudos realizados por Prado e 

Resende18, onde fizeram uma pesquisa da água mineral comercializada no Distrito Federal, no qual, 

analisaram dez (10) marcas diferentes, encontrando apenas 10% das marcas contaminada por 

coliformes totais e nenhuma marca positivada para coliformes termotolerantes; Sant’Ana, Silva, 

Farani, Amaral e Macedo19, relataram que das quarenta e quatro (44) amostras avaliadas de diferentes 

marcas de águas minerais, comercializadas em Vassouras-RJ, 25% apresentaram-se contaminadas 

por coliformes totais e 20,5% por Escherichia coli; Oliveira, Shinohara, Padilha e Cabral9, também 

analisando águas minerais, demonstraram que das vinte e três (23) marcas comercializadas na Região 

Metropolitana do Recife, 69,6% apresentaram contaminação por coliformes totais, onde os resultados 

variaram entre 2 NMP/100mL e 575 NMP/100mL, e isenção de coliformes termotolerantes; Farache 

Filho e Dias20, fizeram uma pesquisa em Araraquara-SP, no qual, descreveram que, das oitenta e 

quatro (84) amostras de água mineral analisadas, 15,5% apresentaram positividade para coliformes 

totais e, desses 15,5%, 2,3% também foram positivas para coliformes termotolerantes; No Rio de 

Janeiro-RJ, Tancredi, Cerqueira e Marins21, relataram em uma pesquisa sobre a qualidade de setenta 

e quatro (74) amostras de água mineral, revelou que 18,9% delas demonstraram ser positivas para 

algum patógeno. Dentre estas, 8,1% apresentaram contaminação para coliformes totais.  
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Tais estudos corroboram com os achados da pesquisa, demonstrando que muitas das águas minerais 

comercializadas encontravam-se impróprias para o consumo humano, de acordo com a legislação 

vigente. Apenas no trabalho de Prado e Resende18, foi encontrado níveis de bactérias aceitáveis. 

No que se refere a quantificação de bactérias do grupo coliformes foi visto que dez (10) pontos 

obtiveram pelo menos uma das triplicatas com resultado positivo > 500 UFC para coliformes totais, 

e apenas quatro (04) pontos apresentaram-se isentos de contaminação. Já no que diz respeito aos 

coliformes termotolerantes, a grande maioria apresentou isenção ou número baixo de colônias, tendo 

apenas um (01) ponto com uma triplicata apresentando resultado > 500 UFC (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Quantificação das bactérias do grupo coliformes isoladas das amostras de água coletadas 

segundo a localidade. 

Pontos 

 Amostrados 

Coliformes totais Coliformes termotolerantes 

Amostra 

1 

Amostra 

2 

Amostra 

3 

Amostra 

1 

Amostra 

2 

Amostra 

3 

Igreja do Bonfim > 500 > 500 > 500 14 45 5 

Aquidabã 0 > 500 > 500 0 0 > 500 

Ferry Boat 0 0 > 500 0 0 48 

Mercado Modelo 0 0 0 0 0 0 

Shopping Lapa 0 > 500 0 0 0 0 

Dique do Tororó 0 18 0 0 0 0 

Barra > 500 0 > 500 0 1 0 

Rótula do Abacaxi 0 0 0 0 0 0 

Iguatemi 0 0 > 500 0 0 0 

Hospital Aristides Maltez 0 0 0 0 0 0 

Itaigara 84 > 500 > 500 0 0 5 

Uneb 0 0 0 0 0 0 

Bairro da Paz > 500 0 0 0 0 0 

Pituaçu 0 > 500 0 0 1 0 

Itapuã 0 0 > 500 0 0 0 

 

Em concordância com a RDC nº. 275, de 22 de setembro de 2005, que aprovou o regulamento técnico 

de características microbiológicas para água mineral natural e água natural16, a presença máxima de 

coliformes totais deve ser < 2 UFC, e somente pela presença de coliformes termotolerantes já 

classificaria a água mineral como imprópria para o consumo humano, visto que, a constatação desse 

grupo indica contaminação por material fecal recente, pois esta bactéria compõe a flora intestinal de 

humanos e de outros animais de sangue quente9.  

Conforme a positividade das amostras, e, de acordo com as provas bioquímicas foi possível identificar 

nove (09) espécies diferentes de enterobactérias, sendo que das dezessetes (17) bactérias identificadas 

oito (08) foram identificadas como Escherichia coli, o que significa 44,4% dos coliformes 

identificados, como mostrado na Tabela 4. 
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Tabela 4: Identificação dos coliformes totais e termotolerantes encontrados nos pontos de coleta de 

água selecionados. 

Pontos 

 Amostrados 

Enterobactérias 

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 

Igreja do Bonfim 

Citrobacter diversus / 

Klebsiella pneumoniae / 

Escherichia coli 

Enterobacter 

aerogenes - Serratia 

sp / Escherichia coli 

Serratia liquefaciens / 

Klebsiella pneumoniae / 

Escherichia coli 

Aquidabã Ausente 

Citrobacter freundii 

- Enterobacter 

cloacae - Serratia sp 

Escherichia coli 

Ferry Boat Ausente Ausente 

Klebsiela pneumoniae / 

Serratia liquefaciens / 

Escherichia coli 

Mercado Modelo Ausente Ausente Ausente 

Shopping Lapa Ausente 

Enterobacter 

aerogenes - Serratia 

sp 

Ausente 

Dique do Tororó Ausente 

Citrobacter freundii 

- Enterobacter 

cloacae - Serratia sp  

Ausente 

Barra 

Klebsiella pneumoniae / 

Serratia liquefaciens / 

Citrobacter freundii - 

Enterobacter cloacae - 

Serratia sp  

Escherichia coli 

Klebsiella pneumoniae / 

Citrobacter freundii - 

Enterobacter cloacae  

Rótula do 

Abacaxi 
Ausente Ausente Ausente 

Iguatemi Ausente Ausente 

Klebsiella pneumoniae / 

Citrobacter freundii - 

Enterobacter cloacae - 

Serratia sp 

Hospital Aristides 

Maltez 
Ausente Ausente Ausente 

Itaigara 
Salmonella paratyphi A - 

Serratia liquefaciens 
Serratia liquefaciens 

Citrobacter freundii - 

Serratia liquefaciens / 

Escherichia coli 

Uneb Ausente Ausente Ausente 

Bairro da Paz Klebsiella pneumoniae Ausente Ausente 

Pituaçu Ausente 

Citrobacter freundii 

- Enterobacter 

cloacae - Serratia sp 

/ Eschechia coli  

Ausente 

Itapuã Ausente Ausente Klebsiella pneumoniae  
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Entretanto, em alguns casos, não foi possível determinar especificamente o gênero e/ou espécie 

devido a interpretação da prova bioquímica utilizada proporcionar um resultado inespecífico entre 

dois ou três microrganismos diferentes. 

A enterobactéria que apareceu com maior frequência foi a Escherichia coli em 28% das amostras, 

seguida de Klebsiella pneumoniae em 23%, e as menos frequentes foram Citrobacter diversus, 

Citrobacter freundii/Enterobacter cloacae, Salmonella paratyphi A/Serratia liquefaciens e 

Citrobacter freundii/Serratia liquefaciens, todas com 3% (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1: Percentual de enterobactérias identificadas nas amostras analisadas. 

 
 

A família Enterobacteriaceae pode ocasionar infecções intestinais e extraintestinais, podendo 

permanecer localizadas ou se transformarem em infecções sistêmicas, sendo as bacteremias mais 

frequentes22. As enterobactérias encontradas nas amostras analisadas, a maioria está ligadas a 

infecções urinárias, bacteremias e infecções do trato respiratório. A bactéria do gênero Salmonella 

pode causar vários tipos de infecção, sendo a gastroenterite e a febre tifoide como as mais comuns e, 

quando presentes na água, deve-se à contaminação por fezes de indivíduos doentes ou portadores, 

assim como a Klebsiella e a Escherichia. A Klebsiella possui multirresistência a antibióticos assim 

como a Enterobacter, estando presente nas fezes de 30 % dos indivíduos saudáveis, e em níveis 

menores na nasofaringe, sendo causadora de infeções no trato urinário e o trato respiratório, levando 

a bacteremia grave e a pneumonia aspirativa, e considerada uma bactéria com relevância crescente 

na condição de patógeno oportunista, principalmente em pessoas imunocomprometidas22. A 

Escherichia pode causar infecção intestinal por diferentes mecanismos, causando também infecção 

28%
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6% 3%

3%
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urinária, meningites e outras infecção extraintestinais, sendo membro da microbiota intestinal normal 

do homem, sendo muito relacionada em casos de diarreias22.  

 

Conclusão 

 

As análises demonstraram que do grupo de coliformes, apenas quatro (04) pontos tiveram as três 

amostras isentas de contaminação, tanto para coliformes totais como para coliformes termotolerantes, 

o que permitiu concluir que essas águas minerais estavam próprias para o consumo humano. Nos 

outros onze (11) pontos, em pelo menos uma das triplicatas foi constatada algum tipo contaminação 

por bactérias do grupo coliformes, o que as tornou impróprias para o consumo, de acordo com a 

legislação vigente.  Sendo que seis (06) delas estavam contaminados com coliformes totais e 

termotolerantes, sugerindo uma má qualidade nas condições higiênicos sanitárias praticadas, tendo a 

ingestão dessa água um risco potencial de prejuízo à saúde da população consumidora. Referente as 

análises para bactérias heterotróficas, todas estavam dentro do padrão estabelecido pela legislação 

vigente. 

Esses dados merecem atenção, pois as bactérias em maior proporção encontradas nesse estudo vêm 

de origem fecal, o que confirma a baixa qualidade sanitária das águas minerais comercializadas. 

Portanto, torna-se necessário um monitoramento contínuo deste produto por parte dos órgãos 

governamentais responsáveis, para garantir que a água ingerida pela população é segura e de boa 

qualidade.  

Como perspectivas futuras, deve ser ampliado a educação sanitária a população para que denúncias 

possam ser efetuadas ao encontrar garrafas com lacres rompidos ou identificação de qualquer 

adulteração desse produto.  
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